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RESUMO: O presente artigo tem a intenção de apresentar uma das habilidades 
metalinguísticas envolvidas no processo da aprendizagem denominada Nomeação 
Automática Rápida (NAR). Esta capacidade permite ao ser humano nomear e 
identificar, num curto espaço de tempo, o maior número possível de palavras, números 
e objetos. Ao longo do texto são apresentados estudos sobre as influências deste 
elemento na aprendizagem, algumas ferramentas e práticas lúdicas passíveis de 
desenvolver esta habilidade no contexto escolar, além de uma atividade aplicada num 
grupo de alunos do ensino fundamental para avaliar tal capacidade. O objetivo do 
mesmo foi explorar o conceito da NAR e sua vinculação com o processo escolar. O 
delineamento do estudo se enquadra nos critérios de uma pesquisa bibliográfica 
descritiva e de pesquisa-ação. Conclui-se que a NAR tem influência na aquisição da 
leitura e escrita, embora as consciências fonológica e fonêmica tenham um impacto 
mais significativo neste processo. Por fim se destaca a necessidade dos educadores 
trabalharem atividades diversificadas em várias fases do aprendizado para auxiliar os 
alunos no domínio desta competência. 
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LA NOMBRACIÓN AUTOMÁTICA RÁPIDA Y SU RELACIÓN CON LA 
ADQUISICIÓN DE LA LECTURA Y LA ESCRITA  
 
RESUMEN: El presente artículo tiene la intención de presentar una de las habilidades 
metalinguísticas involucradas en el proceso del aprendizaje denominado Nombramiento 
Automático Rápido (NAR). Esta capacidad permite al ser humano nombrar e 
identificar, en un corto espacio de tiempo, el mayor número posible de palabras, 
números y objetos. A lo largo del texto se presentan estudios sobre las influencias de 
este elemento en el aprendizaje, algunas herramientas y prácticas lúdicas pasibles de 
desarrollar esta habilidad en el contexto escolar, además de una actividad aplicada en un 
grupo de alumnos de la enseñanza fundamental para evaluar tal capacidad. El objetivo 
del mismo fue explorar el concepto de la NAR y su vinculación con el proceso escolar. 
El delineamiento del estudio se encuadra en los criterios de una investigación 
bibliográfica descriptiva y de investigación-acción. Se concluye que la NAR tiene 
influencia en la adquisición de la lectura y escritura, aunque las conciencias fonológicas 
y fonémicas tienen un impacto más significativo en este proceso. Por último se destaca 
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la necesidad de que los educadores trabajen actividades diversificadas en varias fases 
del aprendizaje para auxiliar a los alumnos en el dominio de esta competencia.  
 
Palabras clave: Nombramiento automático rápido; Lectura y Escritura; 
Psicopedagogía; 
 
RAPID AUTOMATIZED NAMING AND ITS RELATION TO THE 
ACQUISITION OF READING AND WRITING 
 
ABSTRACT: This article intends to present one of the metalinguistic skills involved in 
the learning process called Rapid Automatized Naming (RAN). This ability allows the 
human being to name and identify, in a short space of time, as many words, numbers 
and objects as possible. Throughout the text are presented studies about the influences 
of this element in learning, some tools and playful practices that can develop this ability 
in the school context, besides an applied activity in a group of elementary school 
students to evaluate such ability. The purpose of this study was to explore the RAN 
concept and its linkage with the school process. The study design falls within the 
criteria of descriptive bibliographic research and action research. It is concluded that the 
RAN has influence in the acquisition of reading and writing, although the phonological 
and phonemic awareness have a more significant impact in this process. Finally, the 
need for educators to work in diverse activities at various stages of learning to help 
students in this field is highlighted. 
 




Atualmente, nossa sociedade vive inserida num contexto de diversidades de 
formas e meios de comunicação, onde é necessário ser competente na leitura e ter 
entendimento das diferentes linguagens. 
O que se tem visto, na realidade, de forma geral, é somente o uso da leitura e 
escrita como representações convencionais nas atividades escolares, compreendendo a 
inevitável incorporação das outras formas de comunicação nas instituições escolares. 
Assim sendo, vale ressaltar a importância dos jogos enquanto instrumentos 
pedagógicos, um recurso de extrema relevância para os educadores, psicopedagogos e 
profissionais da educação para incentivar a aprendizagem discente e no auxílio das 
dificuldades de aprendizagem. 
Diante do tema Chamat (2004, p.100) menciona que 
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 “Para jogar é necessário ter um espaço transicional, um espaço de confiança, 
de criatividade, o mesmo espaço que se precisa aprender. Quando se joga, a 
atividade é predominante assimilativa, pois o sujeito deve interagir com o novo 
objeto, de modo de modificar seus esquemas existentes e “fazê-lo seu”. Com a 
aprendizagem, ocorre o mesmo, nos sujeitos que não conseguem jogar, este 
possivelmente são muito mais acomodativos que assimilativos, mostrando ai a 
dificuldade de aprendizagem”.  
 
É essencial considerar que o jogo como instrumento de aprendizagem é notável 
e está diretamente ligado ao desenvolvimento do ser humano em uma perspectiva 
social, criativa, afetiva, histórica e cultural. 
O jogo é uma oportunidade de desenvolvimento, é através dele que a criança 
experimenta, inventa, descobre, aprende e confere habilidades. Nesta fase sua 
inteligência e suas sensibilidades estão sendo desenvolvida. Diante disso, entendemos 
que é por meio dos jogos que a criança garante que suas potencialidades e sua 
afetividade se harmonizem. 
Para Fernández (1991), “O saber se constrói fazendo próprio o conhecimento do 
outro, e a operação de fazer próprio o conhecimento do outro só se pode fazer jogando. 
Aí encontramos uma das interseções entre o aprender e o jogar”. 
Dessa maneira, pode-se dizer que o jogo é importante, não somente para 
incentivar a imaginação nas crianças, mas também para auxiliar no desenvolvimento de 
habilidades sociais e cognitivas. 
Feita as devidas considerações é preciso dizer que este estudo foi elaborado a 
partir de uma atividade acadêmica de um curso de especialização em Psicopedagogia de 
uma instituição superior particular localizada no Estado de São Paulo.  
A questão norteadora buscava entender do que se trata a Nomeação Automática 
Rápida (NAR) e sua influência na leitura e escrita. Diante de tal questionamento, o 
objetivo traçado visava explorar o conceito da NAR e sua vinculação com o processo da 
leitura e escrita, apresentando atividades e propostas lúdicas passíveis de aplicação com 
a finalidade de incentivar o despertar e aprimoramento de tal capacidade humana.  
A metodologia adotada por este trabalho se enquadra nos critérios de uma 
pesquisa bibliográfica descritiva e de uma pesquisa-ação descritiva, uma vez que se 
realizou uma revisão teórica a respeito do conceito retratado no artigo e fez-se a 
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aplicação e análise de uma atividade prática realizada por uma turma do ensino 
fundamental de uma escola pública. 
 
NOMEAÇÃO AUTOMÁTICA RÁPIDA: CONCEITO E DESCRIÇÃO  
 
A Nomeação Automática Rápida (NAR), nada mais é, que a capacidade que um 
indivíduo possui de nomear o maior número de letras, números, cores e objetos, num 
curto espaço de tempo.  
Este conceito foi difundido por Denckla e Rudel (1974) num estudo, com testes 
pautados em pesquisas, que davam ênfase para as dificuldades de nomear tarefas 
automatizadas por pessoas com dislexia. 
O estudo tinha como intenção diferenciar bons e maus leitores, já que sujeitos 
com dislexia apresentavam baixo rendimento em provas executadas. Desde então, 
inúmeros foram os pesquisadores que buscaram compreender mais a Nomeação 
Automática Rápida (NAR) e mais ainda, a relação entre ela e a leitura. 
 É preciso compreender que ainda hoje, a NAR divide opiniões quanto a que tipo 
de processamento está ligada. Para Wagner e Togesen (1987) é uma habilidade que faz 
parte do processamento fonológico, pois consideram que é a velocidade com a qual a 
informação fonológica pode ser acessada. 
Já para Wolf e Bowers (1999) é parte da velocidade do processamento de 
informação, ou seja, vinculada ao aspecto cognitivo. Para as autoras, a NAR independe 
do processamento fonológico. Elas afirmam que está mais vinculada à hipótese do 
duplo déficit da dislexia de desenvolvimento que de acordo com Soares (2013) indica 
que as dificuldades de leitura podem ser causadas por algum tipo de alteração na 
consciência fonológica, a habilidade de separar sílabas e fonemas de uma mesma 
palavra, ou na nomeação automática, e em casos mais extremos em ambas. 
No entanto, algo que os autores concordam, é que a Nomeação Automática 
Rápida tem ligação com a leitura, principalmente nas áreas de decodificação, fluência e 
compreensão. 
Cardoso-Martins e Pennington (2001) buscaram investigar as contribuições da 
NAR e a consciência fonêmica, com a leitura e escrita. E seu desenvolvimento variando 
de acordo com as habilidades de cada indivíduo e sua faixa etária.  
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De acordo com o resultado, a Nomeação Automática Rápida contribui pouco nas 
habilidades de leitura e escrita, pois estas demonstraram mais relevância vinculada à 
consciência fonêmica, isto é, a capacidade de reconhecer fonemas diferentes.  
 
[...] a nomeação seriada rápida contribuiu relativamente pouco à variação das 
habilidades de leitura e escrita. Isso ocorreu, independentemente de a medida 
de leitura (ou escrita) depender mais ou menos fortemente de habilidades de 
codificação fonológica (por exemplo, a leitura de pseudopalavras e a 
produção de escrita) ou ortográfica (por exemplo, o teste de reconhecimento 
da ortografia das palavras). Todas essas medidas mostraram uma conexão 
mais forte com a consciência fonêmica do que com a habilidade de nomeação 
seriada rápida. Esses resultados estão totalmente de acordo com a hipótese de 
que a habilidade de codificação fonológica é a base da habilidade de aprender 
a ortografia correta das palavras, até mesmo de palavras contendo 
correspondências letra-som irregulares. (CARDOSO-MARTINS, 
PENNINGTON, 2001, p. 395) 
 
 Porém, puderam constatar em seu estudo que tanto a NAR quanto a consciência 
fonêmica, variam de acordo com a idade de cada indivíduo, pois a diferença nas 
variáveis entre os participantes mais novos e mais velhos era, quase sempre, de natureza 
quantitativa e não qualitativa.  
 Mesmo com a divergência de ideias quanto ao principal impacto da Nomeação 
Automática Rápida, é possível compreender que ela é fundamental para o 
desenvolvimento fonológico e que os estudos feitos sobre ela, contribuíram para ajudar 
no desenvolvimento de crianças e adultos, que sofrem com dificuldades e distúrbios 
ligados à leitura e escrita.  
 
A LUDICIDADE E A NOMEAÇÃO AUTOMÁTICA RÁPIDA  
 
Ao longo do tempo, pesquisadores tem conseguido entender que práticas lúdicas 
vinculadas ao processo do aprender tem obtido sucesso notável no desenvolvimento das 
habilidades fonológicas e cognitivas em alunos do ensino fundamental, dentre elas está 
inclusa a NAR.  
Em estudo realizado por Silva e Capellini (2011) foi verificado que por meio de 
um programa interventivo, com duração de 18 sessões de 50 minutos, que se baseava 
em livros infantis, previamente selecionados, e atividades lúdicas cujo foco trabalhava 
questões fundamentais ao ensino, tais como: identificação de som e letras do alfabeto, 
-   
Revista AMAzônica, LAPESAM/GMPEPPE/UFAM/CNPq/EDUA 






manipulação de sílabas, rimas, discriminação e transformação de fonemas etc., foi 
possível acelerar o desenvolvimento da NAR em alunos do 2ª a 4ª série do ensino 
fundamental que não apresentavam dificuldades de aprendizagem. Já nos discentes que 
demonstravam alguma forma de dificuldade foi constatado que estes conseguiram 
superar tais obstáculos ao longo do processo de intervenção.  
Este resultado demostra como a consciência fonológica acaba tendo influência 
no processo de leitura e escrita, por consequência podendo afetar na Nomeação 
Automática Rápida.  
Outra pesquisa realizada por Naves, Mendes e Pagan-Neves (2016) retrata a 
questão dos softwares educacionais no processo de aquisição da leitura e de 
desenvolvimento da consciência fonológica e o que a literatura da área tem a dizer a 
respeito de tais ferramentas.  
A partir de diferentes artigos foi identificado que dentre os softwares avaliados, 
o programa virtual “Pedro no Parque de Diversões” é o que apresenta maior destaque, 
uma vez que ele trabalha diversas habilidades da consciência fonológica, e também a 
nomeação automática rápida, trazendo um repertório de atividades e jogos com fácil 
interatividade por parte da criança, apresentando cenários lúdicos e propostas 
desafiadoras. As autoras concluem que tal programa virtual é muito prático para o 
contexto escolar e à prática clínica de profissionais da fonoaudiologia e da 
psicopedagogia.   
Por meio destes estudos é possível afirmar que a nomeação automática rápida 
pode ser mais trabalhada e desenvolvida a partir de intervenções e jogos lúdicos que 
estimulem o potencial de aprendizagem da criança, o que facilita o desempenho de tal 
habilidade fonológica. 
 
ATIVIDADE PRÁTICA DE NOMEAÇÃO AUTOMÁTICA RÁPIDA 
 
O uso da habilidade de escrever exige da criança ter uma memória operacional 
ativada, pois somente dessa forma ela buscará na memória as letras, os sons e os 
fonemas necessários para a formação correta das diversas palavras do vasto campo 
lexical. 
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No início da alfabetização os erros na ortografia são absolutamente normais, no 
entanto, com o passar dos anos, a criança precisa ser cada vez mais estimulada por 
educadores, objetivando a adequação da leitura e, principalmente, da tão importante 
escrita correta das palavras. 
Foi exatamente pensando nessa oportunidade que a criança precisa para aprender 
o que ainda não foi aprendido que foi adaptada uma atividade para aplicar em crianças 
recém-chegadas do quinto ano do Ensino Fundamental em uma escola municipal de 
Lorena/SP. Eles começaram, há uma semana, o sexto ano e todos estão na faixa etária 
de onze anos.  
A atividade tem como título “COMO SE ESCREVE?” e o objetivo é auxiliar no 
processo da aprendizagem da ortografia correta das palavras levando o aluno a pensar 
sobre a maneira que falamos e a maneira que escrevemos.  
A proposta foi realizada em um ambiente calmo, na própria sala de aula, nos 
minutos iniciais da aula. Foi explicado aos alunos que fariam uma atividade simples e 
rápida de ortografia assinalando somente a palavra correta. Foi dito que não precisariam 
se identificar. 
No total foram aplicadas vinte e duas atividades (total de 22 alunos) assim 
discriminados:  10 meninos e 12 meninas. O tempo de realização efetiva da atividade 
foi de três minutos. Após o transcorrer do tempo combinado somente sete alunos não 
conseguiram finalizar a atividades, sendo eles 03 meninos e 4 meninas. 
Ao avaliar as atividades finalizadas foi percebido que do total de trinta palavras 
aqueles que finalizaram conseguiram uma porcentagem maior de acertos que de erros 
(80% acertos em comparação a 20% de erros aproximadamente). Foi notado também 
que alguns apresentaram dificuldades com o campo semântico de algumas palavras e 
chegaram a questionar o significado da palavra “sutileza” e da palavra “feixe”. 
Outra ferramenta disponível, que não foi contemplada nas atividades realizadas, 
é o teste de nomeação automática rápida (Rapid Automatized Naming - RAN) que 
consiste em dois conjuntos diferentes (25 letras e 25 números em cada ficha) em que 
ambas as crianças deverão nomear os estímulos o mais rápido que conseguir e todos os 
dados de registro são calculados para identificar o nível de desenvolvimento desta 
competência. 
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Diante disso ficou bem claro que os mecanismos do aprendizado da leitura e da 
escrita possuem elementos muito comuns. Também ficou nítido que o aprendizado 
ortográfico requer um processamento das informações fonológicas. A familiaridade da 
criança com a palavra é fator importante no aprendizado da escrita. As crianças que já 
cursaram o quinto ano do Ensino Fundamental já possuem uma consciência fonológica 
e já deveriam dominar a maioria das regras ortográficas da Língua Portuguesa, 




A partir de todas as informações levantadas acerca da nomeação automática 
rápida é possível afirmar que esta habilidade é importante para o processo de aquisição 
da leitura e escrita, especialmente em conjunto com a consciência fonológica, uma vez 
que ela possibilita o resgate de palavras na execução e entendimento de palavras e frases 
escritas e orais, o que responde a problemática levantada e ao objetivo do estudo. 
É necessário que os educadores trabalhem atividades diversificadas de nomeação 
automática rápida (ditados, adivinhações, escrita correta...) em várias fases do 
aprendizado para ajudar cada vez mais os alunos no domínio da leitura competente e na 
adequação da escrita ortograficamente correta. 
Por fim salienta-se a necessidade de maiores estudos na área a fim de promover 
maiores trabalhos para potencializar a NAR e auxiliar em propostas preventivas e 
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